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Resumo 

 

O estresse é uma condição que impacta negativamente a saúde e a segurança no trabalho. Sua 

avaliação costuma ser feita com escalas de autorrelato e a versão revisada do Inventário de 

Sintomas de Stress de Lipp (ISSL-R) é um instrumento frequentemente utilizado para tal 

finalidade. O objetivo deste estudo é investigar a equivalência entre formas paralelas deste 

instrumento - formato tradicional (papel e caneta) vs. computacional. Dados foram coletados 

de 339 participantes, em um delineamento cruzado, em que cada participante realizou a 

atividade em dois momentos nos dois formatos propostos. Uma ANOVA fatorial com medidas 

repetidas foi calculada para verificar a interação entre o tipo de formato e o momento de 
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aplicação. Os achados concluíram que os formatos tradicionais e computacionais são 

equivalentes (F(1, 283) = 0,106, p = 0,745). Em síntese, os achados indicam que a realização 

do ISSL-R em formato tradicional ou computadorizado geram resultados equivalentes, 

permitindo que as mesmas tabelas normativas sejam usadas. 

 

Palavras-chave: Estresse. Equivalência. Psicometria. Psicologia ocupacional. 

 

Abstract 

 

Stress is a condition that negatively impacts health and safety at work. Its evaluation is usually 

carried out with self-report scales, and the revised version of the Lipp Stress Symptoms 

Inventory (ISSL-R, in Portuguese) is a measure often used for this purpose. This study aimed 

to investigate the equivalence between the parallel forms of this tool - the traditional format 

(paper and pen) and the computational format. Data were collected from 339 participants in a 

crossed design, in which each participant performed an activity in two moments using the two 

proposed forms. A factorial ANOVA with repeated measures was carried out to determine the 

interaction between the type of format and the time of application. The findings concluded that 

the traditional and computational formats are equivalent (F(1, 283) = 0.106, p = 0.745). In 

summary, the findings indicate that carrying out the ISSL-R in traditional or computerized 

format produces equivalent results, making possible the use of the same normative tables. 

 

Keywords: Stress. Equivalence. Psychometrics. Occupational psychology. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O estresse é um fenômeno complexo que faz parte da vida. Ele é uma resposta natural 

do corpo a situações desafiadoras, nas quais o organismo percebe uma ameaça ou pressão, seja 

ela física/fisiológica ou emocional/psicológica. Embora um certo nível de estresse seja 

inevitável e até mesmo benéfico em algumas situações, o estresse crônico ou excessivo pode 

ter efeitos prejudiciais sobre a saúde física e mental (Lipp, 2021; Papathanasiou, et al., 2015). 

O estresse é uma reação biológica e psicológica que envolve a liberação de hormônios, 

como o cortisol e a adrenalina, que preparam o corpo para enfrentar ou fugir de uma ameaça. 

Isso é conhecido como a "resposta de luta ou fuga". Essa resposta é vital para a sobrevivência 

humana, pois ajuda o corpo a lidar com desafios imediatos, como escapar de um perigo 

iminente. Embora um certo nível de estresse seja inevitável e até mesmo benéfico em algumas 

situações, o estresse crônico ou excessivo pode ter efeitos prejudiciais sobre a saúde física e 

mental (Lipp, 2021; McEwen, & Akil, 2020). 

A presença do estresse crônico e persistente pode ocorrer em várias dimensões da vida. 

E uma das fontes mais comuns de estresse crônico é o ambiente de trabalho. O estresse 

relacionado ao trabalho, muitas vezes chamado de "estresse ocupacional" ou "estresse 
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profissional", é uma resposta à pressão e às demandas que enfrentamos em nossas atividades 

profissionais (Cooper & Quick, 2017). 

As causas do estresse no trabalho podem ser variadas. Elas incluem altas cargas de 

trabalho, prazos apertados, pressão por desempenho, conflitos no local de trabalho, falta de 

controle sobre tarefas e ambiente, insegurança no emprego, dentre outras. A exposição 

constante a esses fatores de estresse pode levar a uma série de problemas de saúde, incluindo 

ansiedade, depressão, síndrome de burnout, hipertensão, distúrbios do sono e problemas 

gastrointestinais (Lipp, 2021; Moreno Fortes, Tian, & Huebner, 2020). 

Além disso, o estresse no trabalho também pode afetar negativamente a produtividade, 

a satisfação no trabalho e as relações com colegas e superiores. É importante ressaltar que os 

impactos do estresse no trabalho não se limitam apenas ao indivíduo, mas também podem se 

estender a toda a organização, afetando a eficiência e o bem-estar geral. 

Em situações de trabalho, o estresse e seus estressores ocupacionais estão diretamente 

associados ao processo de trabalho, notadamente os denominados aspectos psicossociais 

(Crocce Carlotto et al., 2018). Nos últimos anos, especificamente no contexto brasileiro, a 

quantidade de pesquisas que têm como objetivo entender como variáveis de saúde psicossociais 

afetam a rotina dos trabalhadores aumentou significativamente (Pujol Cols, 2021).  Nesse 

sentido, muitos desses estudos ressaltam a relação entre o estresse e o bem-estar psicossocial, 

destacando não somente a sua associação com problemas físicos e psicológicos, mas também 

as possíveis consequências laborais e sociais (Correia et al., 2021; Deeney et al., 2009). 

Entre muitas das condições que impactam negativamente a prática laboral, o estresse e 

a Síndrome de Burnout têm recebido destaque na literatura especializada. O estresse é 

caracterizado como um problema de saúde que ocorre em situações que exigem uma adaptação 

do organismo fora do seu limite (Lipp, 2010). Enquanto isso, a Síndrome de Burnout pode ser 

definida como “uma resposta à tensão emocional crônica no trabalho”, envolvendo três fatores: 

a Exaustão Emocional, a Despersonalização e uma realização profissional diminuída (Patrício 

et al., 2020). 

Apesar de ambas as condições apresentarem características próprias, elas se mostram 

intensamente associadas. Diferentes aspectos do trabalho podem gerar níveis altos de estresse 

e, consequentemente, uma cascata de eventos negativos a eles relacionados (Jiménez-Mijangos 

et al., 2023). Em específico, variáveis ocupacionais e sócio-organizacionais, tais como: a gestão 

do trabalho, a carga e o ritmo de trabalho, a ambiguidade de papeis e tarefas, os conflitos no 

trabalho (Carlotto et al., 2019). 
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Por sua vez, a Síndrome de Burnout acomete principalmente profissionais da saúde, 

policiais militares, bombeiros, professores, bancários e motoristas de transporte coletivo 

(Caixeta et al., 2021). Funções que têm o contato interpessoal constante como elemento de 

singularidade entre suas práticas, possível variável de risco para o desenvolvimento desse 

esgotamento profissional (Branco, 2020). Dentre os profissionais de saúde, a enfermagem e a 

psicologia recebem destaque pela convivência direta com o sofrimento de diferentes indivíduos 

(de Oliveira et al., 2019; Spiendler & Carlotto, 2014). Enquanto isso, no contexto da medicina, 

a prevalência de Burnout pode atingir cerca de metade dos médicos realizando sua residência 

clínica (Low et al., 2019). 

No Brasil e no mundo, grande parte das pesquisas sobre o tema baseiam-se na aplicação 

de instrumentos de autorrelato, nos quais os participantes indicam quais sintomas relacionados 

ao estresse estão presentes e são recorrentes no seu cotidiano (Baasch et al., 2020; Kuczynski 

et al., 2020). Entre os instrumentos desenvolvidos para tal finalidade, a versão revisada do 

Inventário de Sintomas de Stress de Lipp (ISSL-R) tem despertado grande interesse em 

pesquisadores da área em questão (Anunciação et al., 2022). 

Apesar deste inventário ser considerado favorável pelo Conselho Federal de Psicologia 

ter grande apoio estatístico e psicométrico, sua aplicação deve ser realizada em formato 

tradicional (papel e caneta), o que pode representar uma diminuição de seu alcance avaliativo. 

Esta condição de aplicação parece ir na direção oposta ao atual esforço feito por empresas para 

medir em larga escala o estresse de colaboradores para, em seguida, iniciar programas para seu 

manejo. Isso porque, uma versão computadorizada proporciona maior dinamicidade e está 

associada com um gasto de tempo menor nesse processo, elemento muito valorizado na lógica 

empresarial desde a popularização da lógica fordista (Lim et al., 2006; Wood Jr., 1992). Além 

disso, em um recorte mais recente, empresas brasileiras estão cada vez mais adotando uma 

prática mais sustentável, divergente com a ideia de imprimir folhas em larga escala para 

aplicação de um instrumento (Lunardi et al., 2012). 

De fato, a aplicação de instrumentos apenas em versões tradicionais (papel e caneta) 

vem recebendo diferentes questionamentos e, consequentemente, despertado uma demanda 

frequente para adaptação e desenvolvimento de versões computadorizadas (Noyes & Garland, 

2008). Além disso, historicamente, a aplicação de testes computadorizados está associada com 

uma série de vantagens em avaliações neuropsicológicas. Nesse âmbito, o formato 

computadorizado viabiliza recursos pertinentes, como a mensuração do tempo de reação do 

sujeito, além de diminuir a possibilidade de erros do examinador (Duchesn & Mattose, 1997). 

Em parte, isso permite não apenas dinamizar o processo de aplicação, mas também realizar uma 
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avaliação mais extensa e abrangente das pessoas, bem como gerar maior satisfação e interesse 

no respondente (Lim et al., 2006). 

No entanto, para aplicação do ISSL-R no formato computadorizado, são necessários 

estudos que realizem uma análise aprofundada indicando o quanto o formato de aplicação pode 

promover modificação ou distorção dos resultados obtidos. Em uma situação, caso haja 

diferenças significativas nas versões aplicadas, a praticidade do uso de computadores para 

otimizar o processo de aplicação não é adequada. No entanto, caso as evidências indiquem pela 

semelhança estatística entre as versões aplicadas, a utilização de computadores, além de 

adequada, facilitaria expressivamente o processo de coleta de dados de forma generalizada. 

O objetivo deste relato de pesquisa foi objetivo foi testar a equivalência do uso do ISSL-

R entre os formatos tradicional (papel) e o formato computadorizado. 

 

Método 

 

Participantes 

 

A amostra total foi composta por 339 indivíduos, de ambos os sexos, de diferentes faixas 

etárias e de escolaridades. Dos participantes, cerca de metade nasceu ou no Rio de Janeiro 

(25,4%; n= 72) ou em São Paulo (22,5%; n = 64). Os demais, com origem em 14 estados e 

Distrito Federal, foram reunidos na categoria Outros. Predominaram, entre os participantes, o 

sexo feminino (63,6%; n= 180) e os que completaram o ensino médio (64,2%; n= 183). Dentre 

eles, 138 (40,7%) eram estudantes de graduação dos cursos de Psicologia e de curso técnicos 

profissionais e, o restante, composto por profissionais de diversas atividades ocupacionais, 

especialmente do comércio (vendedores, recepcionistas, auxiliares, assistentes e gestores), da 

área da saúde (auxiliares e assistentes de enfermagem e enfermeiras), serviços gerais (auxiliares 

de limpeza e cozinha) e segurança pública. 

A idade média do Grupo 1 (Tradicional-Computador) foi de 31,39 (DP = 11,17) e a do 

Grupo 2 (Computador-Tradicional) foi de 27,65 (DP = 9,33). A Tabela 1 sintetiza as 

informações sobre os participantes. 
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Tabela 1 

Perfil dos participantes 

 Grupo  

Total 

(N = 285)  

P-valor 

 Característica 

Trad. → Computador 

(N = 175) 

Computador → Trad. 

(N = 110) 

Idade 31,38 (11,17) 27,65 (9,32) 29,93(10,63) 0,004 

Sexo 

N-Miss 1 1 2 < 0,001 

Masculino 77 (44,3%) 26 (23,9%) 103 (36,4%)  

Feminino 97 (55,7%) 83 (76,1%) 180 (63,6%)  

Escolaridade    < 0,001 

Fundamental 5 (2,9%) 15 (13,6%) 20 (7,0%)  

Médio completo 141 (80,6%) 42 (38,2%) 183(64,2%)  

Superior completo 28 (16,0%) 39 (35,5%) 67 (23,5%)  

Pós-graduação 1 (0,6%) 14 (12,7%) 15 (5,3%)  

Estado de Nascimento    < 0,001 

RJ 41 (23,4%) 31 (28,4%) 72 (25,4%)  

SP 

Outros 

62 (35,4%) 

72 (41,2%) 

2 (1,8%) 

77 (69,8) 

64 (22,5%) 

149 (52,1%)  

Setor Ocupacional    < 0,001 

Profissionais 81 (46,5%) 93 (53,4%) 174 (51,3%)  

Estudantes 85 (51,5%) 80 (48,5%) 165 (48,7%)  

Nota: Trad. = Versão tradicional do ISSL-R (Papel e caneta). 

 

Instrumentos 

 

Para coleta de dados, a versão revisada do Inventário de Sintomas de Estresse de Lipp 

(ISSL-R) foi utilizada. O instrumento é formado por 53 itens sobre sintomas de estresse, em 

que o respondente deve indicar a sua presença ou ausência no último dia, semana ou mês.  O 

ISSL-R pode ser utilizado para avaliação de indivíduos adultos ou jovens com mais de 15 anos, 

alfabetizados ou não, permitindo a aplicação em cerca de 10 minutos, que poder ser realizada 

tanto individual como coletivamente (Lipp, 2021). 

No Brasil, os estudos psicométricos do ISSL-R foram conduzidos por Anunciação et al. 

(2022), que concluiu por um modelo unidimensional, altamente consistente, com os seguintes 

indicadores psicométricos: X2 (1325) = 19090,703; p < 0,001; CFI Robusto = 0,918 (CFI = 
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0,945), TLI Robusto = 0,915 (TLI = 0,943), RMSEA Robusto = 0,077 (RMSEA = 0,064), 

SRMR = 0,094. O coeficiente Alfa de Cronbach foi de 0,93. A versão computadorizada do 

ISSL-R foi desenvolvida visando ter a maior proximidade ao formato tradicional (papel e 

caneta). Foi aplicado, também, um questionário estruturado visando coletar dados pessoais e 

ocupacionais: idade, estado civil, atividade ocupacional, local de moradia e escolaridade. 

 

Procedimentos 

 

Foi realizado um delineamento cruzado, uma vez formado os dois grupos, que 

responderam aos dois formatos do ISSL-R, em momentos diferentes. Em uma sala de aula, um 

grupo foi convidado, em um primeiro momento (T1), a fazer o teste ISSL-R em papel, sem 

saber que responderia, duas semanas depois, a versão online do ISSL-R (T2), naquela mesma 

sala. Este grupo foi denominado Grupo 1. Em outra sala de aula, outro grupo foi convidado 

para responder, primeiramente, o formato online do ISSL-R (T1), sem saber que duas semanas 

depois faria o mesmo procedimento, desta vez no formato tradicional (papel e caneta) (T2). 

Este grupo foi denominado Grupo 2. A Figura 1 descreve o procedimento. 

 

 

Figura 1. Delineamento de coleta de dados entre os grupos, nos tempos T 1 e T2 

 

A coleta de dados do teste em papel e caneta, tanto em T1 quanto em T2, demorou cerca 

de 15 minutos. Por sua vez, a coleta de dados da versão computadorizada teve menor duração, 

cerca de 10 minutos, tanto em T1 quanto em T2. A pesquisa foi aprovada pela Plataforma Brasil, 

sob número de registro CAAE No. 51561521.0.0000.8137. 
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Análises 

 

Após a coleta de dados, as respostas obtidas em formato analógico e digital foram 

codificadas em planilhas específicas. Em seguida, essas planilhas foram verificadas em busca 

de possíveis inconsistências e erros. Análises descritivas foram feitas por médias (M) e desvios-

padrão (DP) para variáveis contínuas e contagens (n) e proporções (%) para variáveis 

categóricas. Uma Análise da variância (ANOVA) fatorial com medidas repetidas foi 

implementada. Esta análise considerou o efeito principal da ordem de aplicação e do formato 

do teste, bem como o efeito de interação entre ambos os fatores. 

As análises foram feitas na linguagem de programação R (Team, 2021), com o pacote 

ez para computar os resultados da ANOVA. O nível de significância foi fixado em 0,05 e 

nenhuma múltipla comparação foi realizada. Dados e códigos estão disponíveis em 

https://osf.io/skruq/ 

 

Resultados 

 

 Inicialmente, os resultados médios foram comparados individualmente, em função da 

ordem ou momento de aplicação (T1 e T2) e do formato proposto (Tradicional ou realizado no 

computador). A Tabela 2 sintetiza os achados principais. 

 

Tabela 2 

Resultados médios obtidos no ISSL-R. 

 Formato 

Ordem 

Papel  

[M (DP)] 

Computador 

[M (DP)] 

Papel -> Computador 14,01 (9,46)  14,11 (9,87) 

Computador -> papel 14,18 (8,98)  14,41 (8,70) 

[M (DP)] 14,08 (9,26) 14,22 (9,42) 

 

 Em seguida, uma ANOVA fatorial foi computada visando testar possíveis interações 

entre a ordem e o Formato. Os resultados indicaram não haver diferença significa entre as 

versões do ISSL-R. Dessa maneira, a possível diferença de se iniciar a realização do ISSL-R 

no computador em vez de se fazer no formato tradicional, não se mostra estatisticamente 

significativa (F(1, 283) = 0,106, p = 0,745), tal como demonstrado na Tabela 3. 

  

https://osf.io/skruq/
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Tabela 3 

Resultados da ANOVA fatorial considerando a ordem e o tempo de aplicação do ISSL-R. 

Fator DFn DFd SSn SSd F p 

(Intercepto) 1 283 108615 48039,5 639,8 0,001 

ordem 1 283 7,49 48039,5 0,0 0,834 

formato 1 283 3,55 1522,3 0,7 0,417 

ordem x formato 1 283 0,57 1522,3 0,1 0,745 
Nota: DFn indica os graus de liberdade do numerador, DFd indica os graus de liberdade do denominador, SSd 

indica a soma dos quadrados e SSn é quadrado médio do denominador. F teste exposto em notação científica. 

 

A apresentação gráfica desses resultados encontra-se a seguir na Figura 2. Como 

nenhum dos efeitos fixos foi significativa, as barras e as barras de erros se mostram bastante 

próximas, havendo superposição entre elas. 

 

 

Figura 2. Resultados do ISSL-R em função da ordem de aplicação e formato do teste. 

 

Discussão 

 

 Os achados permitiram concluir que a versão tradicional (papel e caneta) e 

computadorizada do ISSL-R não diferem significativamente. Resultados similares já foram 

encontrados na literatura sobre performance cognitiva em Psicologia e Neuropsicologia (Diaz-
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Orueta et al., 2020), bem como em atividades acadêmicas (Anakwe, 2008). Além disso, achados 

parcialmente similares aos obtidos neste presente estudo foram encontrados por DeAngelis 

(2000) no contexto de provas acadêmicas na pós-graduação. Tais descobertas mostram-se cada 

vez mais relevante no contexto atual, em que tem havido um grande esforço para adaptar testes 

psicológicos e neuropsicológicos para o formato computacional (Bugbee, 1996). 

É importante, no entanto, alertar que resultados distintos também estão presentes entre 

os interlocutores da área. Por exemplo, na revisão da literatura feita por Noyes & Garland 

(2008), foi possível constatar que a velocidade do processamento léxico e de leitura de 

informações verbais se mostra superior nas versões computadorizadas. Apesar desse ganho 

relacionado ao tempo de execução de uma tarefa que envolve leitura, os autores concluíram que 

a acurácia e compreensão da leitura dos itens é maior em versões tradicionais (papel e caneta) 

do que em versões computadorizadas. Vantagens cognitivas para testes em formatos 

tradicionais também foram encontradas por Wästlund et al. (2005), que sugeriram que formatos 

computacionais podem aumentar a demanda cognitiva do respondente e, consequentemente, a 

sensação de cansaço. 

 No contexto da avaliação do estresse, os resultados representam um importante passo 

para a saúde e segurança no trabalho de forma geral, visto que, o stress excessivo é um 

fenômeno de impacto negativo intenso na vida da população geral. Especificamente em adultos, 

o stress está relacionado ao desenvolvimento de doenças cardiovasculares e ao risco de agravos 

de saúde em função dessas enfermidades (Kivimäki & Steptoe, 2018; Vaccarino et al., 2021). 

A possibilidade de realizar a avaliação desta condição em múltiplos formatos permite que mais 

pessoas possam ter suas informações coletadas e, consequentemente, que o panorama 

epidemiológico desta condição possa ser mais preciso. Além disso, uma vez que a equivalência 

dos resultados foi assegurada, as tabelas de normas inicialmente calculadas podem ser 

utilizadas. 

 Apesar dos achados, este trabalho também apresenta limitações. Inicialmente, o estudo 

foi conduzido com uma amostra predominantemente formada por estudantes universitários. 

Apesar desta condição ser bastante frequente na pesquisa em Psicologia (Stroebe et al., 2018), 

essa limitação sugere que os achados podem ter capacidade limitada de generalização. Além 

disso, como os respondentes foram pessoas jovens, ainda é incerto se a usabilidade da versão 

computadorizada do ISSL-R mante-se a mesma para pessoas mais velhas ou idosas. 

Em síntese, os achados mostram-se robustos e permitem indicar que a realização do 

ISSL-R em formato tradicional ou computadorizado geram resultados equivalentes. Novas 

pesquisas estão em andamento visando explorar as possíveis causas desta condição, bem como 
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ampliar características sociodemográficas dos respondentes para investigar se os efeitos 

permanecem idênticos nestes participantes. 

 

Considerações finais 

 

 Este estudo buscou investigar a equivalência do formato computacional do ISSL-R, 

buscando verificar se os resultados obtidos em ambas as versões se mostravam virtualmente 

idênticos. Os achados permitiram concluir que tanto a versão tradicional do instrumento como 

a versão feita para ambiente computacional geram os mesmos resultados. 

 Este achado tem grande importância prática, uma vez que possibilita que as mesmas 

tabelas normativas originalmente feitas no estudo inicial de validação da medida possam ser 

utilizadas também nesta versão do inventário. 
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